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O Problema Central
Não estamos apenas diante de novas ferramentas. Estamos diante de 
uma transformação na ecologia cognitiva.

Falar, escrever, escutar, lembrar e aprender passam a ocorrer em 
ambientes híbridos entre humanos, mídias e IA. A pergunta não é 
tecnológica — é epistemológica e cultural.



A Tese

A IA conversacional pode ser 
entendida como uma nova camada de 
mediação cognitiva: a escrita não 
desaparece, mas se oculta sob 
interfaces orais, dialógicas e 
performáticas.

O ápice da cultura escrita produz, 
paradoxalmente, uma nova cultura oral. 
Não o desaparecimento da escrita — sua 
dissimulação.



Oralidade e Escrita: A Tradição Clássica
Tecnologias da palavra reorganizam memória, atenção, pensamento e sociabilidade. Não há "grande divisão" rígida — há 
configurações distintas e coexistentes.

Parry / Lord
Composição formular e performance: o poeta oral 
recombina padrões no ato de cantar — sistema generativo, 
não arquivo fixo.

Havelock / Goody
A escrita alfabética exterioriza a memória, permite 
comparar, classificar e criticar enunciados estabilizados 
como objetos.

McLuhan / Ong
Meios como ambientes cognitivos: oralidade primária, 
oralidade secundária, espaço visual versus espaço 
acústico.

Zumthor / Finnegan / Street
Vocalidade, corpo e performance; diversidade das 
oralidades; letramento como prática social — contra 
universalismos.





Da Memória Viva à Memória Exteriorizada

A oralidade não é ausência de escrita. É um modo de 
interação, presença e organização discursiva — voz, corpo, 
situação e performance.

A escrita não elimina a oralidade. Transforma a ecologia: aquilo 
que era encenado e memorizado torna-se objeto estável, 
passível de exame crítico.

Oralidade e escrita sempre se misturaram — o 
desafio é mapear suas configurações históricas, não 
opô-las.



Ecologia Cognitiva
Sistema historicamente situado de relações entre pessoas, signos, 
práticas, instituições, artefatos e tecnologias — que transforma modos 
de perceber, lembrar, aprender, comunicar e agir.

A cognição não é fenômeno puramente individual. Pensamos em coletivos 
compostos por indivíduos, signos, instituições e tecnologias intelectuais. O 
meio é o ambiente — e o ambiente constitui o pensamento.



Genealogia do Conceito

Bateson
Ecologia da mente 

(1972)

McLuhan & 
Ong

Meios como 
ambientes

Guattari
Ecologias mental, 
social, ambiental 

(1989)

Lévy
Tecnologias da 

inteligência 
coletiva (1990)

Hutchins
Cognição 

distribuída, 
ecossistema 

cognitivo (2010)

Não uma linha única, mas genealogias convergentes: epistemológica (Bateson → Guattari → Lévy), comunicacional (McLuhan → 
Ong → Lévy) e cognitiva (Vygotsky → Gibson → Hutchins).





Oralidade Digital

Áudio e Voz

WhatsApp, podcasts, lives — fala registrada, assíncrona, 
encaminhável, pesquisável.

Imagem em Movimento

TikTok, reels, memes, comentários em tempo real — folclore 
oral tecnologicamente mediado.

Texto Conversacional

Emojis, abreviações, ritmo informal — oralidade silenciosa 
(Soffer): escrita com estrutura da fala.

A dissolução dos polos

No digital, oral e escrito deixam de ser opostos e passam a 
funcionar como recursos de uma ecologia multimodal. Uma 
conversa no WhatsApp pode atravessar: texto → emoji → 
áudio → sticker → vídeo — escolhas comunicativas, não falhas 
de coerência.

Atributos antes exclusivos da escrita (guardar, encaminhar, 
pausar, transcrever) migram para a voz. O arquivo não congela 
— circula.



Da Oralidade Secundária à Oralidade Terciária

1

Oralidade Primária
Humano ↔ humano. Presença, memória viva, performance 
corporal.

2

Oralidade Secundária
Ong (1982) — Rádio, TV, telefone. Voz mediada 
tecnologicamente, sustentada por infraestrutura escrita.

3

Oralidade Digital
Texto + áudio + vídeo + emojis + redes. Multimodalidade e 
circulação coletiva.

4

Oralidade Terciária
Heyd (2021) — Falar com máquinas. Siri, Alexa, modelos 
generativos: o interlocutor passa a ser artificial.







A Ruptura da IA
Antes

Falávamos através das máquinas. 
O rádio transmite. O telefone 
conecta. A televisão difunde. A 
máquina é canal.

Agora

Falamos com as máquinas. A 
mediação responde, sugere, 
reformula, lembra, sintetiza e 
orienta. A máquina é interlocutor.

A IA pode ser pensada simultaneamente como o ápice da cultura escrita 
e como produtora de uma nova cultura oral — imensa textura textual 
oculta sob interface dialógica e performática.



Dimensão Crítica: Mbembe e Bispo
Pode o digital abrigar uma palavra ainda ligada ao corpo, ao território e à experiência — sem transformá-la em dado computável?

Mbembe

A lógica computacional 
tende a tornar a palavra 
informação: calculável, 
codificável, 
desencarnada. Alerta 
para a necessidade de 
uma teoria da palavra 
que preserve 
ambiguidade, 
polissemia e relação.

Antônio Bispo

O conhecimento nasce 
da convivência com o 
território, o corpo, a 
memória dos mais 
velhos. A palavra vem 
carregada de relações 
— não é unidade 
autônoma de 
informação.





Fechamento: A Questão 
Educacional

O que significa ensinar e aprender quando a fala volta a ser uma 
interface central do conhecimento — mas agora o interlocutor pode não 
ser humano?

Escutar sem capturar
Tecnologias que preservam a 
voz sem reduzir tudo a dado 
processável.

Traduzir sem substituir
A transcrição como camada, 
não como verdade da fala.

Armazenar sem congelar
Arquivos orais vivos — voz, ritmo, situação, comunidade preservados.

A oralidade digital não é apenas voz nas redes: é uma nova ecologia 
cognitiva entre corpo, linguagem, memória, comunidade, técnica e IA.




